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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pagarnento adiantado

Numero avulso 40 rs ..

COLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

'\�'''Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

Carne seoca superior
Vende-se por preço rasoavel noar

mazem de Bittencourt & Rodrigues
rua de João Pinto n. 12.

Lícoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

.Moo-ia Candida Cidade Ludo
vico dAlmeida dá licõe« de
plano em sua casa e em

casas particulares.

iO• d.eMa.rço de 1.fJS4.
Abrit'-se�ha um « Curso Primario » para

meninas, sob a direccão de D. Maria .José
Duarte.

.

N'este curso lecciona rá o professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Callig'l'aphia, Leitura, Gramrnatiea Por

tugueza,Al:ithmet�ca com applioação aoSys
te�a metrico decimal, noções de Geogra-
phia e de Historia Sagrada. .

Só serão admittidas 20 alumnas,
Mensalidade 5:000.
O Curso não comecará sem estarem ma

triculadas cinco alu�nas.
Das 4 as 6 da tarde.

Rua do l°. Tenente Alvaro de Carvalho
n° 5. (Antiga Rua da Palma l.

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guezado negocio, querendo retirar-se d 'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Prcdios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ff_ocha F'a.ii-a.

FARINHA

de trigo em saccos
Na Rua do Principe n. 38, vende

se superior farinha de trigo,em sac

cos, por preços razoaveis.

.Aviso ao Commeroio
Os infra assignados participão aos seus

freguczes e amigos de�ta e de outras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui
dação sua casa commercial si ta á rua do
Principe, n. lD, Loja da Estrella, o para
ele prompto a realisarem, pedem a seus de,-o
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas.
papel para forrar casas, objectos para cscri
ptorio e muitos outos artigos pOl' preços

Baracissimo«
.

& J��J�J�HI� &� v��r�
Desterro, 15 de Janeiro ele 1884.

Costa & C .

mA� casas de fazendas elo Inlloceneio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas c DOI' pl'cros
baratíssimos.

1.

POR MAIS REBELVE QUE SEJA o FIIEGCEZ

NÃO SAHIR_.\ SE'I COMPHAR

SO' A DINHEIRO

�.a �n&I�� L[�T�n[� �& ��IIJE
1.0 Premio 500:000:000
2,° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Inuocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:. .

Esta Loteria tem 21: 168 prémios, represen-
tados em algarismo de 1:341:200;000 li!

CHEGOU
Um sortimento ele chapéus para Senhoras

ULTIl\L\. MODA.
Um sortimento ele chapéus de pello a

VICTOR HUGO,
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE VARIEDADE.

TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa,

Ca.rrcpi.n.a.e .

Rua do João Pinto 8-11

Attencao
D

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Príncipe, nos

quartos do merendo n.' 5 e 6.
Neste género é o que ha de me

lhor.

Sa,zar Catha.rinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de clmpéos, gl'D\a

tas, perfumarias e outros muitos artigo".

VEi\DAS Á DINHElHO

DEPOSITO
/) I,'

oalçado e oouros
Completo sortimento de calç'adu

nacional e estrangeiro, p a r ii ho
mens, senhoras e cr-iancas.

Não tem cornpetidcn:
Por-que ? ! ! !

Por-que o calçado é superior (' 0:-;

preços porque o compra é tão van

tajoso, que póc1e servi I' [I seus fl'('

guezes sem competencia.
HenTique Ta Da7'(>8

rua do .JOD') Pinto 1 111

BOMNEGOOIO
Vende-se lima pequena chaoaru. sita ;�

Hita :\larin, com boa agua de bchc r, tuuqn c

de lavar bom porto, etc; O loc<ll é ('\:('cllC'llk

para baul.os do mar.

Também vende-se duas casas á rua <1:1

Figueira.
Tàdo por commudo jlreço.

[Para trata!' com João �1;I!'i�1 I uarte: êí rua
da Pa 1 Ln a. 11 0. fi.
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COR1?jj-rIO DA TA RJJ]l 2

Parece-nos que, si JS sociedodcs percor
ressem os dous lados da pJ'aça, e as ruas ele
João Pinto, Priueipe, 'Senado, Constituição
e Menino Deus, teriam feito um trajecto mui

to regular.
Nem lia razão paraqueixas, porque.a po

Pulação dos demais logarcs pode bem, como

Estiveram imponentes os festejos carnava- acontece ás da Praia de Fora, Marte-Grosso

lescos do corrente anno, mantendo-se as du, e outros pontos, concorrer aos legares onde"

as sociedades, que possu irnos - «Bons Ar- teem de passar os grupos,

Ghall.;o�»-e-Diabo a Qllatr('))-na altura Por outro lado o enterro dos ossos. como Ü

ele seus respeitaveis credites. feito, toma-se de um massantismo' intolera-
Luxo. invenção, espirito-tudo foi joga- vel, e muitas familias �bl'em a bocca de

do com profusão nos dias 2-1:'e 2D; e difficil- : cansaço e fadiga, vendo passar esses mes
mente t -riamo= sido excedidos pO\' qualquer

:

mos grupos interrn iua veis que, uma ho ra

outra provincia do imperio-tal a grandeza antes, alli haviam desfilado.

do carnaval que celebrou a briósa mocidade Pensamos que todos os carros dos dous
d'es ta terra. d i \__ rl' 1

'

ias nao acviam sa111' rr'cssa occasião.e si m ,

Entretanto taes como foram, ha u'elles :;:impl�smente, os mascaras a pé, OH de car
. muito que criticar e cviticarernosern respe i- 1'0, seguidos do carro significativo apellas,
to ás dus sociedadcs. ainda�assim o trajecto devendo limitar-se

O maior desfrui taute de taes festejos é á praça .

. "

..

o povo, para agradai' ao qual fazem as socie- E a razão é facil de comprcliendar.
dades o sacrifício, de que acabamos de dar E'sse passeio nocturno pelas mesmas l'W1S

testemunho, que p�rcol'reo () grupo. á tarde.só tem a vau-

Si quizessemos, porelll.' ajuizai' do um. car- t
'

dage� e onerar as sociedades com despe-
naval pelo esforço nubl.co par� receber os 1r zas otroas, impossibilitando os mocos de
bandos, não passariarnos da rrimeira linha, 1

'

d
•. ,

fo gal';em, e dansarern á
.. noite.

que tentassem os escrever. S b do retu o: carecem as sociedades ele ma-
Nem uma palmeira, nem uma bandeira, difiI icar os seus planos camavalcscos.qus es-

um galhardete, qualquer cousa emfirn que t
.

ão J á grandes d e fi ais e talvez superio l'OS á"
denunciasse a passag'em dos gru[)os carna- f dorças' a terra.
valescos. Eis o que pensamos com rels cão aos foi O"le-
Pode-se contar as cazas, quI') assistiram.

• b

dos carnavalescos; as sociedades tomarão na
á passagem dos celebrantes de Momo com

f d 1 I consideração que merecerem os apontarnen-
ógos e Benga a, r

tos que ahi deixamos.
Nem urna commissão foi nomeada para

o enfeite das ruas, mais ql1e isso, tendo cho-

vido muito antes e durante 1:1 segunda feir a

do carnaval, nem as poças d'agna frontei

ras ás cazas os moradores maudararr. a tu

lhar!

-----------

Desterro,29 ele Fevereiro de 1884

.0 Ca.�naval de 1994

Ora este abandono, esta negligencia ser

ve simplesmente para attestar que a nossa

população não está ainda na altura ele tão

grandes esforços!
Faz mais o povo; elle deixa a rua larga e

espaçosa, a praça, por exemplo, panl. agglo
merar-se em cima dos gl'l1pOS, oecupando o

bom caminho e lançando os canos para os

planos inclinadoí:'o dos passeios ou par'a os

sulcos cavados pela chuva, sacrificando-se

assim o prazer da vista, ao mesmo tempo
que põe em risco de vida)8-::.mascaras e a

si propl'io, na hypothelse da: qGeda de um d'a

quelles carros.
Tudo isto são irregularidades que o pu

blico deve corrig'ir,si quer continuar a ter

o aprasivel divertimento.
Por outro lado o trajE'cto é demasiado lon

go e intoleravel quando tem logar em ruas

de calçamente mao:esplendidos estiveram os

bailes das duas sociedades; mas o enthusias

mo, si ê póssivel, sé'l'Ía sempre maior, si )S

mascaras não estivessem fatig'adissimos pe
la extfmsão enorme do trajecto.

noriaportou-so euergioameute, repellindo
tal insulto 0 violação do)eg'imento,
As cousas esti verão feias e o . presidente

muito palitlo, suspendeu a sessão po(5 mi

untos, restabelecendo -so a ordem e dando a

palana ao. sr, dr. Bayma , que demonstrou
a violeucia.dizeudo que, se o sr. presidcnto
quer gosar respeito, respeite aos seus colle

gas, do contrario não Q terá (apoiados gera
es da minoria), e que se não tem .corag·em

para' cumprir o regimento. deve .abaudo
nar aquella cadeira que tão \11;;11 occupa:
Foi um discurso applaudido pela energia

com qne (1 orador pI'ofligem O acto .inconse
quente d aquelle que mal,mesmo muito mal,
está desempenhando um cargo importante e

que não tem todas as habilitações, sendo ali

publicamente g'uiado.
'

Devemos prevenir ao sr. presidente d'as

sernbléa que .tenha mais imparcialidade para
não OUV1r o que hontem ouvio.

_....:.___ ----_.

.1
� .

Assemb�$ªProvincial
Hontem hou ve sessão, que durou atê as

4 e meia da tarde.

Largos forão os debates, tendo 0 Si',
_

Oli

veira apresentado til; projccto.creaudo urna

collcctoria provillcial em. Gal'OpabCl, o qna 1

foi julgado objecto de deliberação e a;impI i
mil' para entrar nà ordem elos trabalhop.

Passou-se b. ordem do dia.

Forão approvados em 1. a discussão "arios

projectos entre os quaes o da reforma da the

somaria provincial e do consulado, falIa n do
contra o sr. Oliveira, que mostrou â desvan

tagem d'essa medida, que traz augmento de '

despeza. O sr. Elyseti defçnden o projecto
e na forma do louvavel costume a1'1'01hon as

discussões.
E' uma mis�l'ia, porque um J)l'ojecto ele

tanta magnitude)arg'a deveri(ter a disc us

são.

Durante a sessão � maioria POrtou-S0 mal,
a ponto de o pl'esidente quel'el' negai' a pala
Vl'a pela ordem ao SI', dr, Baymu, mas a mi-

Um adeus sentido e ChOTO.sO
:

Foi�se o Loj.es dos caboclos, esse nome

g'ue l'l;;e i 1'0 dos jorna listas eompletos, que to

dos conhecem aqui e que poncos têm tido oc

casião de conhecer!

Amplo filho de epopea brasileira.que um

dia-dia nefasto ! apodou a este Desterro
sem membros, corno habil manipulador do
mais mystificador Iodureto.que o r0ino mi

neral c vegetal tem produzido.
Esse moço alto, macilento, autipatliivo e

dcsengonçado.que tanto coufraternisou com

a lustrada varzea.oude á fada tomou debi

ques, adubados com a apimentada mentali

dade do :,atrãosinho, formando (JS quatro fa

mosa quadriga, que em triumphal bando
tantas vezes pei'coneo as ruas da nossa ca

pital, e qne correo gallopando iÍ I'l'dea solta

essas estradas, e xhibindo provas de sua 1'0-

bus! a ca pa �io ade; esse moço, l'clflaz de pulso.
que c minha propriedade.como o meu 'inse ..

llaraYC1-sim !-lá vai mal' fóra em busca

do iod1ll'eto e do� calJoelos ,

Mas ai! Que ,cl'l'lle! qn;lll(!o, ('H menos

espera\'<1, me df'f,apl'opl'i<ll'am! Lã voltou o

ingrato pai'a o lahol'Clto1'io do antigo patrãO.
p1'OpOI', compol' l! descompor a milag'l'osa
droga, com quo fez aqui algurnas cabeças
serias.pel'der üjnizo !

.

Deixou-me o mal ag'l'adccido, sem sel' p1'C
ciso quo a capsulada illnstl'aç<io do Lizoila

dor chapeu alto. politicasse (JS allJ\ll1s parti
cu]al't:)s das prodncções escriptas. não fazen
do caso do meu momeutoso, pol'uliar cncy
clopedico-sim!-; duquelIe-sim --que ri (�

chora, acceita C despl'eza,absolve e condem

na; sim- milagroso qno me salle do' [Jeito
repassado de certa admil'açilo duvirl.osa ,

Ha um armo, mais ou menos, quando <l
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1. «ra porta tinha cedido o palaoio prosideuLéliO

cial á curiosa in vusão do", tumultuo50s;onde

as musicas,. .as bandas caprichosas das qua

tro sociedades hailu\'am provocantes na es

timulada excursão peremptória. e onde o'

b1mbo faLf irrão com sua franqueza rustica,
não deixa\'3 ou \ ir a palestra e menos as ex-

pressões cJchiehadas de risos coloridos: to

dos, como pOl' encantos,e callaram , quando
o'llviram as nalmas estrondosas.que soltou o

famigCl'ado caboclo mór, gritando-atten
çüo !! {((�onticuere ornnes, attentique aure

tI'neuanb),
Foi uma commoção sletrica que a todos

abalou!
O povo extorcendo-se em convulsões, em-

purrou avido.e imprensou-se, e tanto que fi

cou esguio [podéra não) pal'a espreitar, pela
esquerda, os arminhos das senhoras em flu

ctuação, assentadas em cadeiras semi -circu

lares, fazendo cortezias a uma meza , que es

tava no meio.e u'outras a assernbléa dos pro
vinciaes represeutantes da seriedade casa

cal.

Fez-se o silencio. O charlatão in vento rido
iodureto, em conecto discurso, depois de

encarecei' as vantagens da sua droga, an
nunciou que estava prompta para o uso co

tidiano,

Aqui.leitor, aqui u'esta terra desmembra

da só pode haver varzeas, lustro, caboclos e

maeaqumhos: aqui o litterato genuino,effe
ctivamente eloquente,não ganha a vidar-e-is
to só para rabulas, pedagogos, typographos
litteratos: por que sabem baratear a rhetori

ca da eloquencia nas armasães,onde é certo o

dique das enxurradas, por onde escorre o

bom, o mao, o agudo e o chato da peroração
e cebo da placa do modesto exordio do zina

bre; tudo --sim---que é narcotico respeitosa
mente classico, calculado 3 pretencioso é que
tem valia n'esta terra de ignorancia. onde o

povo, como em toda a parte, é incongl'Uente
na tosse, e até quando espirra e se assôa, e

quando applaude com bocejos.
Aqui até o suor fermenta,os leques Lrigam

ás cabeçadas,as testas luzem como se fossem

lustradas e o lenço tem suas funcções.
Eque calor e que barulho I

mais onde guardar tantas prcciosidudes,
---engolião.as,pol' fim.

O Lopes dos caboclos fazia, tanta algazar
ra como tojos os meninos juntos do lvcco
que elle alli representava,

.;

'Nunca tinha ouvido tão fertil vigor de
arrombamentos tão férteis.
Quando terminou, o lJleu�sün!- soltou

o espanto]. .. Quiz sahir.mas fiquei.porque o

meu clal'� a�lIgo tencionava, principiante na

nervosa timidez.recitar uma poesia de oSpU
mas de serve,que o deixou frenetico de bom
successo.

Recitou-a effcctivamente I E que verve e

que espumas ! E dirigindo-se a mim o cla
ro amigo diz-me: O Lopes gostou da poesia,
syrnpathisou commig·o. E' jornalista e liber
ta escravos dos outros com dinheiro que não
é d'elle.

Sim?!
Retirámo-nos os dous;e levámos o dia a a

panhai' o resto da mentalidade das pérolas
que viam�s espal�ada� e, despresadas.

P01' mais de OIto dias não fizémos outra
cousa senão p6fp'õ1ltos de admiração diante
do esplenderoso caboclo do Lopes.
Quem é que não tem sympathias de dis

posições nervosas, quandi a sensibilidade
azul da flor de Guerra Junqueira admira-se
abertamente, até pelo tacto? Pelas sympa
thias da cabeça, um meo cacador excellen
te e acerrimo amigo não quer mais matar
rolinhas.
A minha predilecção já o paoie.ite leitor

sabe: é o fanatismo da mentalidade! do meu

João dos caboclos.
�

No mesmo dia,e á mesma hora, fui ap:e
sentado ao decantado Visconde da Gramma
Cravo e ao seu-s-alter ego--L, dos caboclos,
dous aços de energias, dous desenvolvimen
tos completamente cerebraes, incom paravel
parelha de intellectualidades, combinada
mente harmonicos pelo magnetismo da luz,
Fiquei mudo e quedo em frente áquelle

par de musculaturas; mas a insignificancia
do meu acanhamento desfez-se depois da ap
plicação da chapa ampla agradecida da ex

pontanea expressão, embebida nos luares
beneficos das effusões salutares das almas
pensantes da sensibilidade.
A segunda vez que lhe fallei já foi no

conhecimento velho desprevenido da franca,
Mas foi-se o João dos caboclos, levando

para tão longe o seculo do cerebro das mais
bem desenvolvidas celulas! deixou-me ao

desamparo o homem mais magnetisado pelo
fanatismo dos effluvios das alvoradas 1
E' um rapaz que embebeda adoravelmen

te!
Ama a liberdade purque nasceo onde lhe

cortaram o umbigo; ,e a�rcrianças pOl'que é

progenitor de dous erystaes límpidos, como

duas auroras. ,

Os ventos lhe sejão propícios.

De repente um mechanismo brusco de

pressão, uma voz macha coberta de couro

crú, vibrou "rubras espadanas de scintilla
ções, como em outubro d'aurora-=Erao ca

boclo da sympathia, das musculas turas, a

conereção ampla das mentalidade exhube

rantes, iuexgotaveis que soltava o berro,

Todos attentos, inclinados,depois de mette

rem a respiração no bolço, estendiam as ore

lhas, para ver e ouvi r; e eu en tallado eu tre

um portal e uma obesidade,ainda que] qui- Que.. o Al'gollo immedi-atamente i'ctOl'-

zesse respirar não podia, quio,dizendo-Ihe: veja qti'e o sr. Silva Ramos

E a int�llectualidade subia até ao tectol E

I
acha-se presente.»

as peroIas multiplicavão-se em tal abundan-
�ia, que todos encheram os bolços, os cha-

peus e os canos das botas---eu, já não tendo Qu� .. o Farrapo dêo agora em resmungar j

A alma do Mal das h'ltha,-;,

Dissia-ee h.o n.te rri

Que oAbdon ao lêr o artigo do «Trabalho?

exclamára: «Nunca me prestal'ei, em caso

algum a servil' de espolêta do partido,))

toda a. se�::;:Io, luuça ndo.rl« quando em \'{'I:

olhares torri veis para o I3aJn;a,

QlH� este illustre deputado, por tabella,
coutou ao heróe de Campos Novos a histo
ria dos-(:!;ig-antcs anilas c anãos gigantes,

Que o Cereal tanto � enxerga-i- o l'eque
l'jmen1.o de oculos como sem elles.

Que o Tolentiuo já não se enthusiasma
com a salinha; aspira coisa melhor.

Que o Xico do fardão largo não sahe d'a

qui emquanto o amigo Maciel não lhe arran
Iar um empregosito.

QuP. a folha do subsidio já está prompta-e
sem falta alguma,

Que a maioria anda tão fraca que a falta
de um meio kilo já a faz desertar,

Que o lycurguinho Santos anda rôxo que
chegue o dia 1,0 de Março.

Que o sr, Lobo receberá os melões com �l

<-posedos medalhões---oti um cum dignitato,

Que o Varzea vai ser nomeado secretario
do go\'el'110 ! ! !

Que lo��'o que passar-o tamanduá da 'I'he

souraria provincial, será assiguada a nomea

ção do sr. Jnviano p�U'a chefe de uma da»

secções pOl' assim querer quem tudo pôde,

Que o Abdon não podendo discutir com o

Bayrna, forceja para ser' espirituoso.

------------ -----

QUEM
Achou umas partes de muziea

amarradas em um lenço, que forã'O

perdidas na rua da Tronqueira, -5.
Marcos, Praia de fóra até � cidade,
queira entr.egal-as a FranCISCO' Ha

encke,ou nesta typO'graphia que se

rá bem gratificadO'.

Perdeu-se
Na nO'ite de 24 do corrente um

-

reridadõ -de uma pulseira de prata
Filagran; a pessoa que achO'u-a quei
ra ter a bonpade de entregar á rua
TrajanO' n. 5,que será grntificado,
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Recommenda-se às EXll1.S. fa

milias, a loj a de
FAZEI\fDAS

�I
�A_iA & ��A�,�:g�)E�(fi)8,

� � I�[& �ID �]1JW�I�M � �
onde encontrarão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260, 280, 320, 360 e 440 o covado.

MORINS

por 200 rs. 240, 280, 300, 320, 260, 400, 440, .480, 560 c 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS

Para senhoras, meninas, h.omens, rapazes e meninos;
brancas riscadas e de uma so cor p�ra todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

<los melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.

PEHFUMARIAS
Dos mais afamados authores.

CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças,
DITOS de cabeça para homens meninos e meninas.
UMA grande pechincha de paletots bordados para

senhoras á 2000 e 2500 rs.

......

01
TEM mais um invejável sortimento de chales de froco,

de merinó cordão, de touquim e de outras muitas qua- ::o
lidades, C

FINALMENTE >
t:'

Córtes de vestidos de, linho, de uma só cor, guarnecidos O
de tiras boreladas, ultima moda.

NAO HA.JA ENGANO
Ê

Na loja de fazendas

DE

Faria & Malheiros
ANTIGA DE JORGE G ONGEIÇÃO

CUHADAS

12

Um completo sortimento de artigos ele arrnnriuho.

Calcado
L)

Grande liquidação.

LUIZ RENE& C.
Rua elo Pr-íncipe12

para os doentes

em poucos dias
com a

�

VOrnp-00 n� ,1.1 �rmq�Pl�11 �puHuu OU .c .. <J li t llJ.úv-u 1 �lu
RICARDO 13Al=tBOZA & C.
Vinho virgem o que 11ft de superior em �),(" e '10.'"

engarrafado 600 reis. (gurrufa)
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qual idades ((

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qual icl ades a 1 $000, 2$000 ('

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS, finos, a 2$500 (milhr-h-o:
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos con cernentc a um

Arma.�elU de Seocos e Molk.t�.dos
2 PRAÇA do BARÃO ela LAGUNA �

LEALINA,

rcrnerlio sem

igual.

Nada de in-

jeccccs,bebera- .1
. ,

c.,==-.:l .�

�opiatos,gens,

copahibu, etc"

formulas barba-

tas e nojentas

I�
I

!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


